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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 2, são 30 artigos agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

No Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, são 26 artigos que 
apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação de políticas 
públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão dos sujeitos 
com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir da inclusão, por 
exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos “superdotados”. 

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 2
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O PROCESSO DE INCLUSAO DE CRIANÇAS COM 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 
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RESUMO: O cenário atual é marcado pela 
existência de muitas pessoas com deficiências. 
Por este fato, elementos como a adaptação 
curricular tem se tornado objeto de estudo, pois 
tem fomentado estratégias de grande valia para 
o atendimento das demandas mais peculiares 
das crianças com deficiência no contexto escolar 
regular. Diante disso, o objetivo do estudo 
é analisar qual a importância da adaptação 
curricular nas escolas da rede regular de ensino 
para pessoas com deficiência. A metodologia 
usada foi a revisão de literatura. Os principais 
resultados demonstraram que, os mecanismos 
de adaptação curricular em matemática 
favorecem a inclusão escolar de crianças 
com deficiências intelectuais, melhorando 
a aquisição de conceitos. Estas estratégias 
têm auxiliado tais crianças a aprenderem, de 
maneira diferenciada, e por vezes concretas, 
conceitos matemáticos outrora representados 
por dificuldades.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Adaptação 
Curricular. Deficientes.
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CURRICULAR ADAPTATION IN MATHEMATICS FOR THE INCLUSION OF CHILDREN 
WITH INTELLECTUAL DISABILITY IN REGULAR SCHOOLS

ABSTRACT: The current scenario is marked by the existence of many people with 
disabilities. Because of this fact, elements such as curricular adaptation have become 
the object of study, since it has promoted strategies of great value to meet the most 
peculiar demands of children with disabilities in the regular school context. Therefore, 
the objective of the study is to analyze the importance of curricular adaptation in schools 
of the regular network of education for people with disabilities. The methodology used 
was the literature review. The main results showed that the mechanisms of curricular 
adaptation in mathematics favor the inclusion of children with intellectual disabilities 
at school, improving the acquisition of concepts. These strategies have helped such 
children to learn, in a differentiated and sometimes concrete way, mathematical 
concepts once represented by difficulties.
KEYWORDS: Education. Curricular adaptation. Disabled.

INTRODUÇÃO

Segundo Mendonça (2014), o papel da Educação no processo de aquisição 
de conhecimentos é de grande relevância no contexto educacional atual. Estas 
integrações de processos educacionais fornecem o desenvolvimento dos indivíduos e 
da sociedade, ampliando o maior cuidado e consideração com os indivíduos.

A implantação e implementação da Educação Inclusiva e adaptação curricular 
no contexto escolar não se torna tarefa fácil, uma vez que muitos professores ainda 
encontram-se despreparados, precisando garantir a aquisição de conhecimentos não 
apenas de alunos com deficiência, mas também de uma classe inteira que apresenta 
demandas diferenciadas no processo de aquisição do conhecimento (HENRIQUE, 
2008).

Diante disso, o presente estudo justifica-se pela necessidade de se saber se 
a adaptação curricular em escolas, para o atendimento de demandas peculiares de 
alunos com deficiência, nesse caso, abordando especificamente alunos com deficiência 
intelectual, pode beneficiar e favorecer o processo de aquisição de conhecimentos e 
inclusão escolar desta clientela.

Respaldando o presente processo, tem-se por base teórica a fundamentação 
de autores como: Costa (2011); Costa e Azevedo (2012); Henriques (2008); Lopes 
(2008); Mendonça (2014); Migueis e Azevedo (2007); Pimentel (2013); Silva et al. 
(2014); Silva (2008); Vigostsky (1989).

Nesse sentido, verificar a importância da adaptação curricular nas escolas da 
rede regular de ensino para o fomento do processo de inclusão de crianças com 
deficiência intelectual nas escolas, torna-se objeto de estudo, pois pode se tornar um 
subsídio para o processo de adaptação e integração de estratégias na adaptação do 
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ensino de pessoas com deficiência nas escolas.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de revisão da literatura, de porte qualitativo-descritivo, 
que aborda à importância da adaptação curricular em matemática. Para tanto, houve a 
seleção de artigos, sendo que tal proceder foi efetivado por meio de busca direta nas 
bases de dados Lilacs e Scielo. Para tanto, houve o uso dos principais descritores, 
“adaptação curricular”, “matemática”, “inclusão” e “deficiência intelectual” usadas em 
português e inglês, de maneira combinada.

Através da busca, gerou-se a apresentação de aproximadamente 58 artigos, no 
entanto, apenas 10 artigos condiziam com o assunto. Após a seleção dos materiais, 
houve a leitura crítica dos artigos e a compilação dos dados, gerando-se categorias 
temáticas que orientaram a abordagem do presente estudo.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

CURRÍCULOS ADAPTADOS E SUA IMPORTÂNCIA NA INCLUSÃO DE 

CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL NA ESCOLA

Segundo Costa (2011), a palavra currículo advém do latim “curriculum”, que 
agrega o sentido de corrida, ou seja, é um percurso a ser realizado, buscando sempre 
pelo questionamento e pela reavaliação dos processos. Esta ferramenta normalmente 
é produzida pela experiência, abrangendo a vivência imediata de situações individuais 
e coletivas do indivíduo, sendo que estas normalmente são elaboradas com vistas a 
um processo investigativo.

As respostas educativas sempre devem ser propiciadas pelo processamento 
educacional, garantindo a todos educandos as efetivas adaptações curriculares. Para 
tanto, devem ser levado em consideração o conjunto de necessidades educacionais 
do educando, compreendendo a formação de estratégias que propiciem o efetivo 
aprendizado do aluno. São denominadas adaptações curriculares de grande porte, 
aquelas que tendem a proceder a modificação de estratégias e ações de natureza 
política, administrativa, financeira, burocrática, as quais são de atribuição e competência 
de políticas-administrativas consideradas superiores (SILVA, 2008).

Silva (2008) analisa que, já as adaptações curriculares de pequeno porte, devem 
ser vistas como aquelas que procede modificações consideravelmente menores, 
sendo estas de competência direta do professor, o qual realiza pequenos ajustes nas 
próprias ações outrora planejadas para a abordagem do contexto da sala de aula.

Não obstante, Silva et al. (2014) verifica que o Projeto Político Pedagógico deve 
ser realizado em todas escolas, uma vez que este é considerado um instrumento 
teoricamente desenvolvido com a finalidade de favorecer questões metodológicas, 
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as quais tornam-se posteriormente definidores de ações na escola, assim como na 
comunidade, primando pelo efetivo atendimento do possível educando em seus 
diversos contextos de desempenho.

Nesse sentido, Pimentel (2013) afirma que todas as escolas devem desenvolver, 
assim como regulamentar seu alunado, garantindo a todos, independentemente das 
necessidades educacionais especiais, acesso ao conhecimento e ao desenvolvimento 
de suas potencialidades. Ainda é de praxe dizer que a escola deve garantir que todos 
alunos sejam identificados, em sua essência e singularidade, assim como atendidos 
por meio dos sistemas educacionais.

Dessa forma, há de se dizer que as adaptações curriculares devem sempre ser 
bem pensadas, integrando ações com vistas ao reconhecimento de contextualização 
grupal, pensando na efetiva inserção do aluno deficiente no contexto educacional. 
Assim, as adequações curriculares devem ser realizadas por um professor, o qual 
analisa as demandas mais peculiares de um aluno específico, validando para este 
aluno seus elementos de constructo do conhecimento (PIMENTEL, 2013).

Por sua vez, Costa e Azevedo (2012) afirmam que este instrumento é integrado 
em ações educativas com o intuito de programar práticas educativas mais pertinentes 
que considerem a diversidade, subsidiando a construção do conhecimento do aluno, 
por meio de ações pensadas pelo professor. Assim, a intenção do mesmo é integrar 
ações coletivas, mas adaptada (ao aluno com deficiência) para a efetiva educação e 
obtenção do conhecimento do aluno deficiente.

CURRÍCULO ADAPTADO EM MATEMÁTICA

Conforme analisam Migueis e Azevedo (2007) a matemática ainda é vista como 
um elemento de forma utilitária, a qual agrega desafios consideráveis no que tange a 
busca e processamento da aprendizagem. A ideia de uma ciência abstrata e imutável 
faz com que trabalhos sejam desenvolvidos por meio de maneira única e padronizados, 
o que para a criança com deficiência pode não ser uma saída favorável.

Nesse contexto, o jogo no processamento da adaptação curricular, passa a ser 
visto com uma alternativa lúdica de se proceder o efetivo aprendizado, uma vez que 
através dessas situações é possível se promover e estruturar o aprendizado por meio 
da lógica da brincadeira, apreendendo o processamento da matemática.

Vigostsky (1989) salienta que o jogo pode proporcionar alterações na estrutura 
de pensamento, melhorando o processamento e o desenvolvimento do aluno com 
deficiência intelectual. Por este fato, a manipulação de peças, quando não realizada 
de maneira livre, pode favorecer o melhor direcionamento de ações que auxiliam no 
processamento da aprendizagem.

Nesse sentido, a adequação curricular em face ao processamento da matemática 
deve flexibilizar, adaptar, adequar, diferenciar ou mesmo diversificar os caminhos para 
o acesso necessário do aluno. Isso não significa simplificação do currículo, mas uma 
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adaptação que pode favorecer o desempenho do aluno na escola, auxiliando no seu 
processo de ensino-aprendizagem (LOPES, 2010).

Pensando no pressuposto de que o aluno com deficiência intelectual necessita de 
adaptações diferenciadas, a integração de ajudas, recursos e medidas pedagógicas 
especiais devem ser integradas a fim de beneficiar não somente o aluno deficiente, 
mas também toda classe dependendo da demanda que se quer alcançar.

Nesse sentido, os jogos matemáticos fomentam ações específicas que podem 
proceder o aprendizado da criança. No entanto, estes devem ser pensados e integrados 
a fim de se trabalhar conceitos de quantidade, dezena, centena, unidade, dentre outros 
mecanismos matemáticos que podem ser trabalhados por meio de aplicação simples 
de jogos. Além disso, os conteúdos matemáticos quando procedidos por meio de 
adaptação, podem ter aspectos como números naturais (em operações fundamentais); 
grandezas e medidas (sistema monetário); e tratamento de informações (tabelas), 
trabalhados por meio destes (MIGUEIS; AZEVEDO, 2007).

 Dessa maneira, ao se observar as dificuldades dos alunos concernentes ao 
processamento de operações matemáticas, a construção correlata aos números deve 
ser considerada. Diante disso, deve-se trabalhar com atividades que agreguem valor 
posicional do algarismo, favorecendo a brincadeira com dados e cubos, exigindo, 
para tanto, maior atenção, agilidade e esforço mental do aluno no que se concerne a 
aquisição matemática de conceitos (COSTA, 2011).

Costa (2011) ainda verifica que o professor entra como mediador no processo 
pedagógico no aprendizado em matemática, tornando-se ator fundamental no 
processamento de trocas sociais e efetivo aprendizado do aluno. Além disso, é o 
professor que orienta o aluno e procede sua adaptação curricular a fim de orientar 
e acompanhar o aluno com deficiência intelectual de maneira individual, fornecendo 
ao mesmo pistas e instruções fundamentais concernentes a matéria, visando o 
desenvolvimento e aprendizado do aluno com deficiência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento de planos de intervenção possibilita e favorece a integração 
de ações necessárias para o melhor atendimento das dificuldades dos alunos, 
principalmente quando estes se encontram sob situação de inclusão. A adaptação de 
conteúdos, objetivos, estratégias, métodos, formas e tipos de avaliação devem ser 
integrados ao processo de repasse do conhecimento ao aluno com deficiência, uma vez 
que o mesmo apresenta demandas peculiares no que se concerne ao processamento 
de seu aprendizado.

Analisando as perspectivas do estudo, é possível verificar que a adaptação 
curricular é um mecanismo importante no atendimento e direcionamento do processo 
de ensino/aprendizagem do aluno com deficiência intelectual. Este deve ter suas 
demandas singulares avaliadas a fim de orientar o professor a proceder a melhor 
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adaptação para o atendimento das mesmas.
As potencialidades, dificuldades e necessidades do aluno com deficiência 

intelectual devem ser consideradas para haver um efetivo constructo do currículo 
adaptado. Através destas considerações é possível ser efetivada uma melhor orientação 
no processamento da matemática, favorecendo a aquisição do conhecimento dos 
educandos. Não obstante, deve-se ressaltar ainda que a adaptação curricular hoje é 
um mecanismo necessário, visto a crescente demanda de inclusão de pessoas com 
deficiência intelectual nas escolas. 
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